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O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Delicia - L1 Café Fanny 
(L2) SC 401: Café Cultura (Passeio Primavera) e 

ACATE; O Padeiro de Sevilha (Shopping Casa
 & Design) e Café Francois (Corporate Park)

Jurerê Internacional: Café Pão da Casa
 (Jurerê Open Shopping)

Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r

Como estamos no calor da 
campanha para os cargos do 
executivo nacional e estadual, 
nesta edição do Imagem da Ilha 
conversamos com os dois can-
didatos ao Governo do Estado.  
Perguntas mais tranquilas que 
não planos de governo, mas que 
podem dar ao eleitor uma visão 
mais ampla do que será o futuro 
chefe do executivo de Santa Ca-
tarina. 

No caderno Arquitetura & 
Decoração vamos dar uma geral 
sobre a Mostra Casa Cor 2018. 
Realizada em uma casa colo-
nial, no bairro Cacupé, a equipe 
do Imagem da Ilha esteve lá e 
passa em primeira mão as ten-
dências do espaço. Já no cader-
no Femina, nossos colunistas fa-
lam sobre o que há de mais atu-
al no segmento da moda, saúde 
e beleza.  

Desejamos a todos uma boa 
e consciente eleição, e que ven-
cedores e vencidos tenham a no-
breza e humildade de criar situ-
ações para a unificação do Es-
tado e do País. Encerro aqui pa-
rabenizando a família Koerich e 
o Beiramar Shopping pelos seus 
25 anos de sucesso na capital. 

Boa leitura!

Hermann Byron       

• onde encontrar: 

Auditado quinzenalmente pelo

Julia Ce, engenheira, 
moradora de Jurerê 
Internacional, lendo 
o Imagem da Ilha 
na loja CPCOM, 
autorizada da 
Apple, na Avenida 
Trompowski  

         • imagem da quinzena

Foto: Divulgação • voluntariado

• debate

Olimpíada Kids 
As Olimpíadas Kids oferecem 

atrações desenvolvidas para pro-
porcionar um clima olímpico para 
as crianças, estimulando a compe-
tição esportiva e interação social 
por meio de circuitos de atividades. 
Entre as atividades estão um giro 
radical com um inflável inédito no 
Brasil, onde os pequenos terão que 
ajudar o esquilo a escapar dos obs-
táculos. Até dia 31/10, de segunda 
a sábado das 10h às 22h, domingos 
das 12h às 21h, no piso L1 do Sho-
pping Iguatemi. Mais informações: 
iguatemi.com.br/florianopolis.

• infantil

Simpósio do Bem
Disseminar boas histórias e ins-

pirar o voluntariado. Esse é o propó-
sito da primeira edição do Simpósio 
do Bem. O evento integra a chancela 
‘Conexões Sociais’ do Beiramar Sho-
pping. O evento terá o cunho solidá-
rio e o valor arrecadado será inte-
gralmente destinado para duas en-
tidades parceiras empreendimento: 
Instituto Vilson Groh e APAE Floria-
nópolis. Dia 24/10, no Beiramar Sho-
pping. As inscrições devem ser pelo 
site https://bit.ly/2OfS3ZI.

Bailinho de Halloween 
O Bailinho de Halloween será uma festa 
para os pequenos e toda a família com 
muita brincadeira, oficinas temáticas, 
pintura facial e guloseimas. E como não 
poderia faltar muita música para animar 
e o concurso de melhor fan-
tasia. Dia 27/10, das 15h às 
19h, no Floripa Shopping 
– SC 401. A entrada acon-
tecerá mediante a doação 
de brinquedos. Em caso de 
chuva o evento será transfe-
rido, pois está programado 
para um espaço ao ar livre. 
Mais informações: www.
floripashopping.com.br.

Panorama Cine Arte
Usar o cinema como ferramen-

ta de intercâmbio e aprendizado, 
colocando os “holofotes” sobre as 
diferentes culturas e linguagens ci-
nematográficas. Este é o principal 
objetivo da Mostra Panorama Cine 
Arte, que chega a sua segunda edi-
ção. Ao todo, 15 títulos de comédia, 
drama, animação e ficção científica 
são exibidos em 22 sessões gratui-
tas. Dezessete países participam dos 
filmes selecionados para o projeto, 
como França, Brasil, Argentina, Ale-
manha, Coreia do Sul, Chipre e Rei-
no Unido. Até 28/10, no Cine Show 
do Beiramar Shopping e no Cinema 
do CIC (sessões acessíveis). Confira 
a programação completa em: mos-
trapanorama.com.br.

• mostra

Caminhos do
Contemporâneo

 A proposta do Ciclo de Deba-
tes Caminhos do Contemporâ-
neo é discutir, de maneira dialé-
tica, as comunicações não linea-
res entre o ver, o dizer e o fazer 
mediante as temáticas das artes, 
da moda e do ensino sensível 
contemporâneo, por meio de di-
ferentes pesquisas e múltiplos 
olhares. O evento é uma parceria 
com o Laboratório Moda, Artes, 
Ensino e Sociedade do Centro 
de Artes (Ceart) da Universida-
de do Estado de Santa Catarina 
(Udesc). De 24/10 a 26/10, das 
14h30 às 17h, no Museu Victor 
Meirelles. As inscrições gratuitas 
devem ser feitas neste link: ht-
tp://bit.ly/semex2.
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Hermann Byron e Urbano Salles

Há poucos dias do segundo turno 
das eleições para governador e 
presidente, que será no dia 27, o 
Imagem da Ilha conversou com 

os dois candidatos ao Governo de Santa 
Catarina - Gelson Merísio (PSD) e Coman-
dante Moisés (PSL) -, para saber um pou-
co além de suas propostas políticas. Um 
bate-papo informal que relembra fatos de 
infância e adolescência, até os dias de ho-
je. E como não poderíamos deixar de lado, 
qual o projeto que cada um vislumbra para 
o Estado?

Imagem da Ilha - Se eleito, qual seria 
seu mais importante projeto para o es-
tado?

Gelson Merisio – Não vou descansar 
enquanto não transformar Santa Catarina 
no Estado mais seguro do Brasil. A socie-
dade vive hoje em regime semiaberto e is-
so precisa mudar. Hoje, o cidadão trabalha 
o dia inteiro, vai para casa, liga o alarme, 
se esconde atrás dos muros e tem medo 
de sair na rua porque pode ser assaltado. 
É inaceitável. Nosso plano é investir R$ 2 
bilhões em tecnologia, equiparmos nossas 
polícias, aumentar o atual efetivo de 10 mil 
para 15 mil PMs. Precisamos devolver aos 
catarinenses seu bem mais precioso, a li-
berdade de ir e vir em paz. Obviamente que 
saúde e educação seguem como priorida-
de, mas o momento é de declarar guerra ao 
crime organizado e às facções criminosas.

Comandante Moisés - Sabemos que 
a educação de qualidade, a excelência nos 
serviços públicos de saúde, além de estra-
tégias eficientes para a segurança pública, 
são considerados parâmetros de equilíbrio 
nas sociedades desenvolvidas, elevando a 
qualidade de vida e o bem-estar. Juntamen-
te com a candidata a vice-governadora, Da-
niela Reinehr teremos desafios para atuar 
nas políticas públicas com efetividade, na 
luta por um cenário futuro diferente do que 
vemos hoje.

 Pretendemos atuar nas três principais 
áreas prioritárias do Estado, quais sejam, 
saúde, educação e segurança, sempre com 
foco no combate à corrupção, que é a cau-
sa de todos os desmandos nessas áreas de 
atuação do Estado. Temos a plena consci-
ência de que sem saúde, educação e segu-
rança, não há ordem e progresso, o Estado 
não sai do lugar. É necessário parar de vi-
ver na esperança. Precisamos de uma mu-
dança de direção.

Sua maior qualidade? E seu maior 
defeito?

Merisio – Acho que a resposta é a mes-
ma para as duas perguntas. A minha maior 
qualidade é a determinação: não desisto 
até tornar realidade aquilo que acredito ser 
certo, o mais justo a fazer, como fiz com a 
PEC da Saúde. Eu gosto de desafios, corro 

atrás e não desisto na primeira dificuldade. 
A minha história de vida me mostra que 
vale a pena persistir.

Comandante Moisés - Qualidade/vir-
tude é a empatia. O defeito é ser metódico.

Lembrança mais emocionante da in-
fância.

Merisio – Tive uma infância simples, 
mas muito feliz. Lembro com saudade da 
nossa antiga casa, lá no interior do interior, 
em Xaxim, onde nasci e vivi os primeiros 
anos da minha vida antes de nos mudar-
mos para Xanxerê. Sinto também muita 
saudade dos meus pais, que faleceram há 
algum tempo, mas sempre estiveram muito 
presentes na minha vida e na vida das mi-
nhas irmãs.

Comandante Moisés - O dia que fiz um 
gol de cabeça, num campeonato de futebol, 
no colégio (sem saber jogar futebol).

Tirava boas notas no colégio? Em 
qual matéria ia melhor?

Merisio – Eu estudei em escola pública 
e sempre fui um bom aluno. Por isso me 
tornei bolsista em uma escola particular de 
Xanxerê. Nunca repeti de ano, fiz o antigo 
colegial e o segundo grau, e fui para a facul-
dade estudar administração. Sempre gostei 
mais dos números e do raciocínio lógico e 
tirava boas notas nessas matérias. No ensi-
no médio, entre estudos e campeonatos de 
xadrez, fui eleito presidente do grêmio es-
tudantil.

Comandante Moisés - Sempre fui um 
aluno exemplar e tirava notas boas no co-
légio. Física era a matéria que eu mais me 
destacava.

Como era na juventude? Gostava de 
sair à noite e namorar?

Merisio – Comecei a trabalhar aos 13 
anos e nunca mais parei. Aos 15 tirei minha 
carteira de trabalho. Conheci minha espo-
sa, a Márcia, ainda na adolescência. Passava 
na frente da casa dela todos os dias, quan-
do ia e voltava da oficina onde trabalhava. 
E ela estava lá, sempre, no portão daquela 
casa onde morava. Namoramos e casamos 
jovens, construímos nossa vida juntos e 
estamos casados há 30 anos. Ela é minha 
grande companheira, aquela que me apoia 
em todos os momentos.

Comandante Moisés - Uma pessoa oti-
mista e determinada.

O que o tira do sério? Já deu e/ou le-
vou socos?

Merisio – Impossível não se indignar 
com a mentira e a injustiça, especialmente 
contra os menos favorecidos, aqueles que 
não podem e não sabem se defender. Mas 
quase sempre é possível vencer com a ar-
gumentação.

Comandante Moisés - A injustiça.

Quando não está trabalhando, gosta 
de...

Merisio – Eu gosto de estar com a famí-
lia, assistir a séries na TV com meus filhos, 
o Arthur e a Nicole, e com minha esposa 
Márcia. Jogar xadrez com meu filho Arthur 
ou canastra com os amigos. Disputei cam-
peonatos de xadrez na juventude e gosto 
muito da disciplina e da concentração que 
o esporte exige de quem o pratica e jogo 
sempre que posso, apesar de agora não ter 
mais tempo livre.

Comandante Moisés - Cozinhar para a 
esposa e filhas.

O último filme que viu foi...

Merisio – Não lembro exatamente qual 
o último filme, até porque ultimamente não 
tenho tido muito tempo para assistir TV. 
Mas aproveito a pergunta para recomendar 
um dos filmes que mais gostei. Assistam “O 
destino de uma nação”. O filme conta a his-
tória de Winston Churchill, que está pres-
tes a assumir o cargo de primeiro-ministro 
da Grã-Bretanha e terá muitos desafios di-
fíceis pela frente.

Comandante Moisés – Assisti à série 
Designated Survivor (Sobrevivente Desig-
nado).

Programa de TV favorito

Merisio – Quem me mostrou e a série 
acabou se tornando uma das minhas favo-
ritas foi o Arthur. É o seriado Sherlock Hol-
mes, que assistimos na Netflix.

Comandante Moisés - Telejornais.

Lê jornal diariamente?

Merisio – Sim, leio todos os jornais, por-
tais e blogs diariamente nos aplicativos que 
tenho no meu celular. Logo de manhã leio 
jornais locais de Santa Catarina, leio o Valor 
Econômico, a Folha de S. Paulo e o Estadão.

Comandante Moisés - Sim. Eletrônico.

Como estará a humanidade daqui a 
10 anos? Otimista?

Merisio – Sou sempre otimista, em es-
pecial em relação a Santa Catarina. Creio 
que temos um futuro muito promissor, em 
especial na nossa já evidente vocação para 
a inovação e para a tecnologia. Mas preci-
samos tomar cuidado com as aventuras e 
os aventureiros. Nosso Estado não é o me-
lhor do país por acaso. Tivemos líderes ex-
perientes que nos ajudaram a chegar aqui 
em primeiro.

Comandante Moisés – Otimista, sim. 
Acredito que estará melhor, pois o acesso a 
informação está sendo democratizado pela 
internet.

Ter “alma catarinense” é...

Merisio – Ter no DNA o empreendedo-
rismo do nosso agricultor, que nos tornou 
uma potência do agronegócio mundial, 
mesmo Santa Catarina tendo um dos me-
nores territórios do país. Ter a capacidade 
de inovação das nossas empresas que sur-
giram em garagens e hoje são multinacio-
nais. É ter a diversidade como maior patri-
mônio, esse equilíbrio regional que nos tor-
na o Estado mais igualitário do país.

Comandante Moisés - Aceitar todas as 
culturas e origens, num Estado de plurali-
dade étnica.

#   E L E I Ç Õ E S

Bate-bola antes do 2º turno
Conheça um pouco mais sobre a intimidade dos candidatos ao Governo de SC em entrevista

 exclusiva ao Imagem da Ilha

Gelson Merísio: “A minha maior 
qualidade é a determinação; não 
desisto até tornar realidade aquilo 
que acredito ser certo, o mais justo a 
fazer”

Comandante Moisés: “A empatia é 
minha melhor virtude”

Fotos: Divulgação
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Foto: Reprodução/Ivan Cabral

Baixe o leitor do QR 
Code e acesse o código 
ao lado para continuar 

lendo a coluna do Raul.

Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# C o l u n a   p o l í  t I C a

Silêncio 
Os grandes perdedores no pri-

meiro turno das eleições foram os 
ibopes, datafolhas e congêneres. Os 
furos pelo governo em diversos Es-
tados, entre eles SC, mostraram seus 
erros e incapacidades. E não estão 
fazendo nenhuma autocrítica. O si-
lêncio é completo.

Nova força política
O diretório estadual do PSL, que anda 

mais que assoberbado com a campanha 
para o governo estadual e federal, não con-
segue dar conta de uma demanda extraor-
dinária desde o penúltimo domingo e que 
promete cuidar com toda atenção depois 
do segundo turno. São dezenas de pedidos 
de pessoas de municípios do interior do Es-
tado, principalmente de pequenas cidades, 
que querem constituir, desde já, comissões 
provisórias do partido, que só alguns no-
tavam sua existência há três meses atrás. 
Aliás, há prefeitos muito preocupados com 
a extraordinária receptividade do PSL e te-
mem que seja uma força poderosa e ines-
perada a enfrentar na eleição municipal de 
2020. A conferir.

Hélio Costa
   O jornalista Hélio Costa (PRB-SC), que 

foi o deputado federal mais votado em San-
ta Catarina (179 mil votos), emplacou sua 
primeira entrevista no site da Câmara dos 
Deputados. Afirmou que  pretende traba-
lhar pela revisão na Lei de Execução Penal 
que, para ele, “dá muita vantagem ao crimi-
noso”. Deve atuar também para melhorar o 
segmento de transporte, destravando obras 
paradas por falta de “ação política” em SC, 
e cobrar maior fiscalização na aplicação do 
Estatuto do Idoso.

Imposição
O governador Pinho Moreira mandou 

para a Assembleia Legislativa a proposta 
da Lei Orçamentária Anual para 2019. A 
destacar a previsão de aplicação de R$ 222 
milhões via “emendas impositivas” (uma 
verdadeira imoralidade) propostas pelos 
deputados estaduais. Sinceramente, porque 
perguntar não ofende: quanto daqueles R$ 
222 milhões vão chegar a seu verdadeiro 
destino? Quem conhece alguns meandros 
sabe dos imorais desvios no meio do cami-
nho.  Ademais, distribuir dinheiro não é ta-
refa de legislador.

Inflando
A bancada do PSL na Câmara dos Depu-

tados deve se tornar a mais numerosa, após 
a posse em fevereiro de 2019. Ao menos 10 
deputados já iniciaram conversas para ade-
rir ao partido de Bolsonaro. De SC não será 
surpresa a adesão Rogério Peninha Men-
donça (MDB), um dos mais entusiastas ca-
bos eleitores do capitão da reserva do Exér-
cito no Estado.

Tarda e falha
Um exemplo de que nossa justiça, ape-

sar dos esforços, ainda é tarda e falha. De-
zoito anos depois, um cidadão chamado 
Agnaldo Goes foi condenado a sete anos 
de prisão em regime semiaberto. Dirigindo 
embriagado, atropelou e matou um ciclista 
de 20 anos em maio de 2000 no município 
de Araquari, vizinho de Joinville. 

Promessa interessante
  Se o que ele jura que vai fazer se for 
governador se traduzir ou não em votos 
dia 28, é preciso esperar. Mas não deixa 
de ser uma promessa importante – e 
tomara que vire norma - a feita pelo 
candidato Gelson Merisio (PSD) de não 
nomear deputados estaduais eleitos no 
último dia 7 para importantes funções 
executivas em seu eventual governo.

Estratégia arriscada
Se o candidato Gelson Merísio (PSD) 

pensa bater no Comandante Moisés (PSL) 
por este não ter um currículo político-ad-
ministrativo, é bom repensar. Milhões de 
eleitores mandaram dizer, pelas urnas, que 
querem gente nova, não só quanto à idade, 
mas também de ideias, e que não tenham 
os conhecidos e infames vícios de nossa po-
lítica.

Recusa 1
Difícil de entender como Balneário Cam-

boriú, através de sua prefeitura, se dê ao 
luxo de recusar um porto turístico para re-
ceber transatlânticos, cuja outorga para im-
plantação e exploração acaba de ser dada 
anteontem pela Agência Nacional de Trans-
portes Aquaviários (Antaq).

Pesquisas
Os institutos de pesquisas perderam muito de sua credibilidade com os enormes fu-

ros na eleição do dia 7. Não é por acaso que há vários projetos no Congresso Nacional, 
tentando limitar sua atuação. Entre eles uma proposta de emenda constitucional (PEC) 
de 2015, de autoria do falecido senador catarinense Luiz Henrique da Silveira (MDB-
SC), bombardeada pela mídia – Rede Globo em especial, que a criticou em editorial no 
Jornal Nacional – proíbe a divulgação de pesquisas eleitorais nos 15 dias que antece-
dem a eleição.

Inimigo íntimo
Enquanto parte do PP comemora o su-

cesso eleitoral do dia 7, principalmente 
com a eleição de Esperidião Amin para o 
Senado, outra faz um silêncio ensurdecedor. 
É aquela que tirou Amin da presidência do 
partido, no ano passado. Duas de seus ca-
beças (Valmir Comin e Silvio Dreveck) não 
conseguiram reeleger-se para a Assembleia 
Legislativa.

Voto regional
O sul de SC, de Laguna a Araran-

guá, elegeu dia 7  três deputados fe-
derais e oitos estaduais. É o resultado 
exitoso de uma campanha pelo voto 
regional que uniu as principais enti-
dades da sociedade organizada.

Filme velho?
A mesma sensação momentânea de mu-

dança que milhões de brasileiros sentem 
agora, com os acachapantes resultados das 
urnas no dia 7, foi festejada há 16 anos, 
quando Lula ascendeu ao poder. E deu no 
que deu. O país está num atoleiro, em todos 
os sentidos.

Conselho
Alguns dos jovens deputados estaduais 

eleitos dia 7 para seu primeiro mandato na 
Assembleia Legislativa não podem e nem 
devem esquecer o recado a eles dado por 
muitos eleitores: que assim que assumam, 
acabem com as “mamatas” (palavra muito 
usada por irados contribuintes) que tanto 
maculam a imagem do Parlamento estadual 
há décadas. Isso já aconteceu, em menor es-
cala, na eleição de 2014 mas, como se cons-
tatou, todos os “novos” foram cooptados 
pelos velhos e arraigados hábitos dos vete-
ranos. Resumo:  ninguém renuncia a privi-
légio nenhum.

Verde
Pela primeira vez o Partido Verde (PV) 

elegeu um deputado estadual em SC. Ivan 
Naatz, com 14.551 votos, 51 anos, já foi ve-
reador em Blumenau e candidato a prefeito 
em 2016.

Ironia
    O atual slogan do aeroporto Hercílio 

Luz, de Florianópolis, concedido em janeiro 
deste ano – até 2048 - ao grupo suíço Zuri-
ch Airports, é “Seu conforto lá nas alturas”. 
Nada demais se o terminal oferece tanto 
desconforto, mas tanto, que continua classi-
ficado como um dos piores dentre todos os 
de capitais brasileiras.

Direito de visita
   O Estatuto da Criança e do Adolescen-

te peca por excesso de zelo, como é  o caso 
da proibição de visita à mãe ou pai interna-
dos em instituição de saúde, aberração que 
a deputada federal reeleita Carmen Zanot-
to (PPS-SC) quer acabar com projeto de lei 
que começou a ser discutido em comissões 
da Câmara dos Deputados. Seu argumen-
to é forte: em muitos casos, a separação da 
criança de um dos pais por motivo de saú-
de, como nas internações hospitalares, po-
de representar um golpe com repercussões 
profundas.

Desfaçatez
É a mais pura expressão da verda-

de: a quase totalidade dos 140 candi-
datos a deputado estadual em SC que 
não conseguiu mil votos só se candi-
datou para fazer campanha para outro 
ou para conseguir pelo menos licença 
remunerada no serviço público ou na 
iniciativa privada. E o contribuinte ali, 
bancando esta malandragem. Quem se 
habilita a acabar com isso?
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Da redação 

Deixar a cidade melhor prepara-
da para receber os turistas e os 
moradores que frequentam as 
praias. Segundo a prefeitura de 

Florianópolis, esse é o objetivo da Opera-
ção Verão 2018/2019, lançada no dia 09 
deste mês e que envolverá diretamente 
mais de oito mil pessoas integrando se-
cretarias e órgãos públicos da capital.

Entre as principais ações estão a pre-
paração para as festas de final de ano 
(Natal e Ano Novo), Carnaval, infraestru-
tura das praias contando com banheiros, 
chuveiros e acessibilidade, intensificação 
da segurança e manutenção dos balne-
ários, creches abertas no verão, reforço 
na equipe médica, na fiscalização, nas 
intendências e na Comcap, entre outras. 
“Investir no turismo é investir no desen-
volvimento econômico e social da cidade, 
com geração de economia, crescimento 
do comércio e estrutura para as pessoas 
que moram e visitam nossa bela cidade. 
Cada turista que entra em Florianópolis 
auxilia também na saúde e na educação”, 
disse o Prefeito Gean Loureiro.

Principais ações da Operação Verão 
2018/2019

Preparação das vias
públicas de acessos
às praias
Recapeamento asfáltico, pinturas e 

raspagens de meios-fios, manutenção 
dos decks e das rampas de acesso às 
praias da Capital, com reforço de 60 fun-
cionários temporários para auxiliar nas 
intendências.

Creches abertas no Verão
Ao todo serão ofertadas 780 vagas pa-

ra o período de janeiro em oito creches 
da cidade.

Transporte Coletivo
Renovação da frota e mudanças nos 

horários e itinerários das linhas de ôni-
bus na Capital para adequar o sistema 
aos locais com maior demanda durante 
a temporada de verão. Ampliação de wi-
fi nos abrigos de ônibus e atualização 
do aplicativo Floripa no Ponto para defi-
cientes visuais.

Banheiros e chuveiros
nas praias
Mais de 200 banheiros serão coloca-

dos nas regiões Norte, Sul e Leste em di-
ferentes formatos. Os chuveiros também 
seguem a linha sustentável com auto-
nomia de energia e água potável. Nesta 
temporada, serão gratuitos e serão am-

pliados de 26 pontos para 40, com o pro-
jeto “Dáx um banho”. Ao todo, 150 quios-
ques serão implantados nas praias para 
venda de produtos, 70 pontos a mais que 
na última temporada, sem recurso públi-
co.

Praias acessíveis
Ampliação de cinco para nove praias 

selecionadas para implantação de estei-
ras acessíveis com cadeiras anfíbias que 
levam o cadeirante até o mar. Também 
contará com duchas sustentáveis e pes-
soas/salva vidas para auxiliar no local.

Segurança Preventiva
A maior parte do efetivo da Guarda 

Municipal vai trabalhar de forma preven-
tiva nos balneários da cidade, integrada 
com o trabalho reforçado das Polícias 
Civil, Militar e Rodoviária Estadual. Será 
intensificada a fiscalização de trânsito e 
a Blitz da Lei Seca.

Reforço na fiscalização
O combate ao comércio ilegal e irre-

gular será intensificado com contratação 
de 60 fiscais temporários, além dos cinco 
já chamados para fiscalização de servi-
ços públicos e cinco para monitoramen-
to de obras.

Natal
A iniciativa será em parceria com a 

CDL com iluminação e eventos nos bair-
ros e nas principais regiões do Centro da 
cidade.

Réveillon
Será na Beira-Mar Norte com música 

e show de fogos de artifício com previsão 
de 4 balsas e quinze minutos, com menor 
quantidade de estampidos para não pre-
judicar os animais e pessoas com autis-
mo. A inovação será o show de águas, co-
mo já realizado em outros países.

Comcap
Serão contratados 69 garis, 40 auxilia-

res operacionais e dez motoristas tempo-
rariamente para o verão para reforçar a 
estrutura e manter a cidade limpa e orga-
nizada. Além da aquisição de novos equi-
pamentos como quadriciclos, caminhões 
e caixas estacionárias.

Reforço na saúde
Contratação temporária para recom-

por as equipes de família e as unidades 
de saúde dos balneários com dez médicos 
de família, dois enfermeiros e 25 técni-
cos de enfermagem. Além disso, o reforço 
temporário também auxiliará no atendi-
mento das UPAs com contratação de dois 
cirurgiões e cinco médicos pediatras.

#   C i d a d e

Operação verão 
Prefeitura de Florianópolis lança ações para a temporada 2018/2019

A promessa é 
oferecer mais 
infraestrutura e 
segurança nas 
praias da capital
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Da redação 

Após seis anos de construção, o 
Veleiro ECO, primeiro veleiro de 
expedições científicas 
oceanográficas do Bra-

sil, está pronto para as primeiras 
missões. Ele foi inaugurado nes-
sa quarta-feira, 17 de outubro, às 
10h, no Trapiche da Beira-mar 
Norte, em Florianópolis. No mes-
mo local, a embarcação ficará 
aberta para visitação até este sá-
bado, dia 20.

Totalmente desenvolvido por professo-
res, pesquisadores e estudantes da Univer-
sidade Federal de Santa Catarina, o Velei-
ro ECO é o primeiro veleiro de expedições 
científicas oceanográficas do Brasil. Trata-
se de um laboratório marinho, onde serão 
embarcados pesquisadores de diversas 
áreas do conhecimento para a realização 
de expedições científicas, tecnológicas, am-
bientais e sociais. A grande vantagem deste 
veleiro é a realização de pesquisas e inicia-
tivas oceanográficas de baixo custo.

Com 60 pés, o equivalente a 20m de 
comprimento - e 5,3m de largura, possui 
casco de alumínio soldado com quilha re-
trátil, o que permite a navegação com segu-

rança tanto em águas rasas, como estuários 
e mangues, quanto em águas profundas. 
Permite a acomodação de oito pesquisa-
dores e dois tripulantes em travessia, e um 
total de 20 pesquisadores em navegação 
costeira sem pernoite. Sua autonomia é de 
3000 milhas náuticas com motor (200HP e 
5000l de diesel) e de grandes travessias à 
vela, incluindo navegação polar.

A embarcação possui recursos como la-
boratórios para que as primeiras análises 
sejam imediatamente realizadas a bordo 

com uma equipe de pesquisadores de uni-
versidades nacionais e internacionais. Além 
do conhecimento em campo, o Veleiro será 
protagonista de importantes documentá-
rios e séries para a TV e internet produzi-
dos com uma linguagem acessível a todos 
os públicos. 

A missão do Veleiro ECO segundo os 
seus criadores, “é pesquisar, monitorar e 
proteger a vida dos ecossistemas marinhos, 
desenvolvendo ciência e tecnologia do mar, 
promovendo a divulgação e educação acer-

ca de sua importância para as futuras 
gerações”. A visão é “ser um agente 
integrador da ciência e tecnologia, ca-
paz de criar soluções para aumentar a 
resiliência dos oceanos, garantindo a 
conservação da biodiversidade.”

Atividades
As atividades no Trapiche da Avenida 

Beira-Mar Norte integram a programação 
do projeto “Juntos por um Oceano Saudá-
vel” que visa apresentar e debater alguns 
dos dilemas atuais da sustentabilidade ma-
rinha, e despertar a conscientização sobre 
a necessidade de preservação da biodiver-
sidade dos oceanos e acontece até sábado, 
20, durante a SEPEX – Semana de Ensino, 
Pesquisa e Extensão da Universidade Fede-
ral de Santa Catarina.  Entre as principais 
atrações está o Planeta.Doc Conference, no 
Centro de Eventos da UFSC, que este ano 
trará a Florianópolis cerca de 35 conferen-
cistas nacionais e internacionais, com des-
taque para alguns dos melhores cases so-
cioambientais de Florianópolis e grandes 
especialistas na área de oceanos e biodi-
versidade. As inscrições para participar são 
gratuitas e podem ser feitas pelo link www.
sympla.com.br/planetadoc-conferencia-
2018__368816. 

#   C I D A D E

Embarcação de conhecimento
Primeiro veleiro de expedições científicas oceanográficas do país é lançado em Florianópolis

Acesse o QR Code e 
conheça mais sobre a 

história do Veleiro Eco.

Veleiro ECO foi totalmente 
desenvolvido por 
professores, pesquisadores 
e estudantes da 
Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC)
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Urbano Salles
urbanosalles@uol.com.br

Foto: Darline Santos

A arquiteta Rose Campos 
Martorano, com o marido 
Egídio Martorano Filho, 
na abertura da 
CasaCor SC 2018, onde 
ela assina o espaço “The 
Garden Loft” junto com 
Allan Chierighini e Fábio 
Silva

Foto: Angelo Santos

Prestígio profissional
Acompanhado da mulher, a blume-

nauense Ana Paula Siebert, Roberto Jus-
tus aterrissou no começo do mês na clí-
nica de Egídio Martorano Filho em Flo-
rianópolis. O famoso publicitário e apre-
sentador de TV, de 63 anos, escolheu o 
médico catarinense para fazer uma cirur-
gia plástica.

Carinho de amigo
Recém-chegados de um passeio pe-

la Europa, Jorge Daltoé e o chef Ricardo 
Almeida, do Bistrô do Jardim, receberam 
amigos em casa no domingo do primei-
ro turno para celebrar com um almoço o 
aniversário da decoradora e estilista de 
festas Carmen Damiani. Entre os convida-
dos pra lá de especiais, Francisco e Linda 
Rocha, e Carlos Roberto Silveira.

Chave de ouro
Fechando as ações do Outubro 

Rosa, as regionais de Santa Cata-
rina das Sociedades de Cirurgia 
Plástica (SBCP/SC) e Mastologia 
(SBM/SC), em uma parceria inédi-
ta, promovem palestra com o mé-
dico Drauzio Varella no próximo 
dia 29, às 19h, no Majestic Palace 
Hotel. Com o tema “Qualidade de 
vida no câncer de mama”, o médi-
co irá abordar a importância dos 
hábitos saudáveis na prevenção, 
tratamento e sobrevida das mu-
lheres acometidas pela doença. O 
evento é gratuito e direcionado ao 
público feminino.

Cuidando bem
A Unimed Grande Florianópolis é a 

primeira do Estado que adotou o mode-
lo “Jeito de Cuidar”, que tem o objetivo de 
criar um relacionamento duradouro com 
o cliente, trazer excelência em gestão 
e qualidade em atendimento. Gestores 
da UGF participaram de um treinamen-
to com a Unimed do Brasil e a empresa 
Thymus, de consultoria de branding.

Sólida tradição
O Lira Tênis Clube celebra 92 anos 

neste mês de outubro como uns dos pou-
cos clubes de lazer e esporte do esta-
do em franco crescimento, com mais de 
1000 associados. Cerca de 1500 alunos 
frequentam as aulas de tênis, natação, ar-
tes marciais, futsal, dança, musculação e 
demais atividades oferecidas para sócios 
e não sócios. Com média de quase 100 
eventos por ano, o clube também registra 
grande movimento na locação de seu sa-
lão principal e já conta com reservas até 
janeiro de 2019. No embalo do aniversá-
rio, o professor, ex-comentarista espor-
tivo e sócio remido Ady Brígido Silva, de 
90 anos, lançou dia 17 um livro contando 
a história do clube.

Sertanejo raiz
Michel Teló escolheu Florianó-

polis para abrir no primeiro final 
de semana de novembro a terceira 
temporada nacional do seu “Bem 
Sertanejo - O Musical”, sucesso de 
público e crítica desde a estreia, em 
2017. Serão quatro sessões no Au-
ditório Garapuvu, no Centro de Cul-
tura e Eventos da UFSC, com capa-
cidade para 1371 pessoas.

Fase de votação
 A ADVB/SC e a Associação Catari-

nense de Emissoras de Rádio e Televi-
são acabam de divulgar a lista de finalis-
tas regionais do Prêmio Antunes Severo 
– Profissional de Marketing e Vendas do 
Ano. Até 16 de novembro, um colegiado 
formado por representantes de entida-
des de comunicação, comércio, indústria, 
publicidade e tecnologia de Santa Catari-
na votará para escolher o grande vence-
dor, que será apresentado oficialmente 
durante evento na Alameda Casa Rosa. 
Entre os indicados, está Adilson Toll, ge-
rente de marketing das Lojas Koerich, re-
presentando a Grande Florianópolis.

Obra imortal
Para celebrar o lançamento da nova 

coleção da Montblanc inspirada no clás-
sico O Pequeno Príncipe, a empresária 
Gelda Tavares da Silva convidou 30 crian-
ças de projetos sociais do Instituto Gu-
ga Kurten, Educandário Santa Catarina e 
Instituto Vilson Groh para receberem um 
exemplar do livro, ouvirem histórias con-
tadas por professores da Associação Ca-
tarinente do Livro e assistirem a vídeos 
em frente à sua Git’s Joias, no Beiramar. 
Teve lanchinho surpresa para os peque-
nos e coquetel para os adultos.

Bom para passear
Depois de pronto, o novo aeroporto 

internacional de Florianópolis servirá 
também como destino de lazer e entre-
tenimento no Sul da Ilha. Numa área de 
4 mil metros quadrados, incluindo espa-
ços de gastronomia e lojas de segmen-
tos diversificados, o grupo suíço Zurich 
promete montar um mix atrativo, unindo 
marcas que são a cara de Florianópolis a 
franquias de peso nacional e internacio-
nal.Solo europeu

Karin Verzbickas está de volta a Flo-
rianópolis depois de uma viagem com 
a herdeira Sofia. Além da participação 
da jornalista na corrida Paris-Versalhes, 
ela e a filha foram ver as novas exposi-
ções em Paris (Picasso, no Museu Rodin, 
e Gustav Klimt, no Atelie Des Lumieres), 
revisitaram a maravilhosa Costa Brava, 
na Espanha, e terminaram o roteiro em 
Barcelona.

Anna Maya recebendo a 
visita da colega arquiteta 
Dirlene Serrano em seu 
ambiente “Sala Viva” na 
CasaCor SC 2018

Arrivederci!
   Foi em Roma a úl-

tima etapa da viagem 
que o empresário Célio 
Philippi Salles, franque-
ado do Bob’s, fez com a 
mulher Mariana e a fi-
lha Alice.

  O trio visitou diver-
sos lugares importantes 
- e belos - da Itália.

Causa nobre
   O médico Alexandre Buffon 

está convidando para um evento 
em prol do Centro de Oncologia do 
Hospital Infantil Joana de Gusmão, 
no Donna, dia 26.

  Além de jantar e festa até as 
2h, haverá um leilão beneficente.
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#  E U  E X P E R I M E N T O  O  M U N D O

As joias de Brisbane 
*Por Marisa Naspolini com a colaboração de 

Isabela Grolli Rocha e Lucca Fonteles 

Brisbane foi o destino escolhido 
por Isabela e Lucca para estudar 
parte do ensino médio na Aus-
trália. O país já ocupava o imagi-

nário dos dois por causa do clima ameno 
com dias ensolarados, a hospitalidade e o 
estilo de vida aussie, além da excelência na 
educação e dos relatos entusiasmados de 
amigos que estiveram por lá. A opção por 
Brisbane foi acertada. 

A cidade, que é a capital do estado aus-
traliano de Queensland, tem pouco mais de 
2 milhões de habitantes e uma vida cultural 
efervescente, mas é pequena o suficiente 
para que adolescentes possam circular com 
segurança pelo centro, aproveitando os inú-
meros parques, áreas verdes e esportivas e 
a profusão de sabores presentes na gastro-
nomia local: comida turca, árabe, italiana, 
tailandesa, indiana, tudo à mão. A proximi-
dade das praias de Gold Coast e Sunshine 
Coast também empolga os estudantes, que 
usam os finais de semana para conhecer os 
arredores, sempre acompanhados de ami-
gos de diversas nacionalidades. 

Isabela conta que a experiência provo-
cou nela um interesse maior por outras cul-
turas, particularmente a chinesa, por conta 

de suas novas amizades. “Algo próprio do 
aussie life style é que eles gostam muito de 
fazer coisas ao ar livre, eles têm muito mais 
essa cultura de fazer as coisas fora de casa 
do que nós. Também usam muitas gírias 
e abreviações”, comenta ela, que gosta de 
usar o transporte público, caminhar e sair 
com amigos. Já para Lucca, o que mais cha-
ma a atenção são as diferenças culturais, 
pois é grande a quantidade de estrangeiros 
vivendo no país: “às vezes tenho a sensação 
que tem mais gente de fora do que austra-
liano”. Ele também estranhou o horário e a 

quantidade de comida nas refeições. “Eles 
jantam extremamente cedo e têm como há-
bito almoçar apenas um sanduíche”. 

Isabela é aluna da Escola Autonomia, 
em Floripa, e Lucca do Colégio Santa Cecí-
lia, em Fortaleza. Ambos cursam o segundo 
ano do ensino médio. No cotidiano escolar, 
citam as normas mais rígidas em relação 
ao uniforme, o uso constante de computa-
dores e a troca de salas por parte dos estu-

dantes, e não dos professores, como parti-
cularidades locais. A rotina de ir pra escola 
a pé também é inédita. Na vida familiar, em 
suas respectivas hostfamilies, assumiram 
pequenas tarefas domésticas, como pre-
parar o café da manhã, lavar suas próprias 
roupas e acondicionar o lixo. Diferenças à 
parte, ambos concordam que a experiên-
cia está sendo transformadora e muito es-
timulante. Creio que foram contaminados 
pelo vírus do intercambista... #experimen-
tomundo

Serviço

Marisa Naspolini é especialista em 
viagens de estudos e dirige a Experimento 
Intercâmbio Cultural em Florianópolis. Isa-
bela Grolli Rocha e Lucca Fonteles, 16 anos, 
são estudantes de High School nas escolas 
The Gap e Centenary em Brisbane, na Aus-
trália.

Experimento Intercâmbio Cultural 
Koerich Beiramar Office 
Fone: (48) 3364-1134
florianopolis@experimento.com.br
www.experimento.com.br 

Novas amizades, natureza, boa gastronomia e diversão 

Esta coluna é dedicada a compartilhar relatos e dicas de viagem dadas por estudantes 
de diferentes idades que estão no momento vivendo experiências de estudo no exterior.

Isabela com o 
skyline e a ponte 

de Brisbane ao 
fundo
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#  E U  E X P E R I M E N T O  O  M U N D O

As joias de Brisbane 
*Por Marisa Naspolini com a colaboração de 

Isabela Grolli Rocha e Lucca Fonteles 
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trália. O país já ocupava o imagi-
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projeto
Mãos à obrA ii

Atmosfera moderna

Lavabo ganha novo estilo
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Iluminação adequada 
e bem focada faz toda a 
diferença na estética da 
piscina
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O tema da CASACOR SC este ano é 
Casa Viva. Interessante como todos os 
arquitetos relacionaram o tema com a 
necessidade  humana de conectar-se à 
natureza. Com certeza foi fácil se inspi-
rar no local onde a mostra está inseri-
da, numa bela casa de estilo colonial no 
Caminho dos Açores, em Santo Antônio 
de Lisboa, cercada por muito verde.

Ao mesmo tempo em que somos 
cada vez mais tecnológicos, precisa-
mos de um espaço para não fazer nada, 
dar um tempo à mente para se perder 
numa bela paisagem. Resgatar memó-
rias afetivas, nos reconectar com a vida 
simples do passado, onde parece que o 
tempo passava mais devagar.  

Mesmo as novas obras arquitetôni-
cas que foram construídas no terreno 
especialmente para a mostra tiveram a 
preocupação de manter a transparência 
para que interior exterior se fundissem, 
como acontece nos espaços Casa Grigio, 
de Cris Passing e Giovane Marangoni; 
The Garden Loft, de Rose Campos Mar-
torano, Allan Chierighini e Fábio Silva; 
na  Casa Ônix By Karsten - Gabriel Bor-
din; e na Casa Areia, de Linda Martins, 
Cris Araújo e Rodrigo Pires.

As cores predominantes são o verde 
e os tons de terracota. Muita valoriza-
ção de obras  de artistas e designer lo-
cais e valorização de peças artesanais 
que encantam pelas texturas.  Sem am-
bientes de ostentação, o luxo está no 
conforto e na simplicidade. Percebe-se 
uma preocupação com a sustentabili-
dade. Um  belo passeio para toda a fa-
mília. 

Quer conhecer os 
ambientes da Casa Cor SC 

2018? Acesse o QR Code 
ao lado!

# palavra de arquiteto

Por Dirlene Serrano 
Arquiteta urbanista,  designer de interiores, 

costume designer e professora

Foto Mariana Boro

Ambientes acolhedores

Padronagens, cores e texturas diversas, experiências e 
tendências mundiais da moda e do design. Essas são as ca-
racterísticas da Paula Papéis e Tecidos, que há mais de duas 
décadas investe nas últimas novidades das mais renomadas 
marcas de tecidos e papéis de parede para todos os tipos de 
espaços da casa ou do trabalho. Os lançamentos da loja estão 
presentes também na CASACOR SC, integrando os ambientes 
dos arquitetos Marcelo Salum, 
Mariana Pesca e Estela Cisla-
ghi; e das designers de interio-
res Adriana Tiezzi e Marisa Le-
barbenchon.

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 • WhatsApp: 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br

CASACOR SC 
Desde 14 de outubro até 25 de no-

vembro está aberta à visitação a mostra 
de arquitetura CASACOR SC, com o tema 
Casa Viva.  Nunca antes vi os arquitetos 
se empenharem tanto em representar um 
tema. Toda mostra está muito homogê-
nea e de altíssimo nível, com muito ver-
de dentro e fora dos ambientes. A Mostra 
situa-se numa bela casa de estilo colonial 
no Caminho dos Açores, 1440 -  bairro de 
Santo Antônio de Lisboa. 

Integração
multifuncional 

A arquiteta Estela Cislaghi e o em-
presário Leonardo André De Ross, da 
Florense, estão juntos na CASACOR SC 
para apresentar o Home Atmosfera. 
Pensado para uma família que gosta 
de estar em casa reunida com amigos 
e parentes, a profissional projetou um 
espaço multifuncional. Em uma área 
de 35 metros quadrados, estar, cozi-
nha gourmet e adega foram integra-
dos. “É um espaço único, totalmente 
aberto, que une, que abraça as pesso-
as. Tudo permeado pela praticidade e 
aconchego”, destaca Estela.

Só o essencial 
Simplicidade e leveza são as má-

ximas que Juliana Pippi trabalha na 
sua Suíte Essencial e Banheiro Es-
sencial Deca, projetados para esta 
edição da CASACOR SC. O que é es-
sencial para a vida é a questão que 
a arquiteta levanta e também deixa 
como pergunta para os visitantes 
da mostra. Ju também assina o re-
vestimento Era, a convite da Ceusa, 
com inspiração na estética do car-
vão mineral carbonizado.

Drink & Paint 
Aconteceu na Saccaro o pri-

meiro Drink & Paint, apenas 
para convidados seletos que 
foram recepcionados pela em-
presária Márcia Maurano. De-
pois foram orientados pela ar-
tista plástica Márcia Carlsson 
com apoio da arquiteta Dirle-
ne Serrano (euzinha) a libe-
rar sua criatividade num lindo 
quadro em homenagem à Deu-
sa Pérsefone, que representa a 
Primavera. Confira as fotos no 
instagram.com/drink_paint_
floripa.

Top 100
Os escritórios de ar-

quitetura da Grande 
Florianópolis, Maria-
na Pesca, Juliana Pippi, 
Rosas Arquitetos, Stu-
dio Um e 3P Studio re-
ceberam em Cancún, 
no México, a premiação 
do Concurso Top 100 
Kaza. Este é o segundo 
ano que novos critérios 
foram adotados para a 
classificação dos vencedores: os cinco projetos selecionados foram  escolhidos 
pelo público, em votação aberta nas redes sociais, pela equipe de jurados, for-
mada por jornalistas e representantes do Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU/SC) e por uma comissão de lojistas do Shopping Casa & Design.
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#  M ã o s  à  o b r a  I I

Lavabo renovado
Hermann Byron

Oprojeto mãos à obra, iniciado 
há 10 anos, com o acompanha-
mento da construção de uma 
casa no bairro Cacupé, está de 

volta. Desde meados deste ano retorna-
mos à moradia da família, que após este 
tempo iniciou um processo de reforma 
em alguns ambientes. O primeiro foi o 
projeto do deck e da piscina, nos fundos 
da residência, que já mostramos aqui. 
Em seguida foi apresentado o banheiro 
da suíte do casal. Agora é a vez de mos-
trarmos o antes e depois do lavabo.

Por ter sido uma das últimas peças fi-
nalizadas na casa, o lavabo ficou com um 
projeto eficiente, mas básico. Porém, os 
proprietários optaram por um quarto 
para hóspedes no primeiro piso e deci-
diram acrescentar ao lavabo uma peque-
na área que possibilitasse a colocação de 
um chuveiro. Assim, o hóspede ficaria 
com mais autonomia.

A reforma, que até então parecia bá-
sica, foi um pouco mais além, já que se 
tratava de um banheiro completo. Com a 
participação do arquiteto Maurício Alves 
e da designer de interiores Dani Costa, 
da loja Domani Design, o projeto mãos à 
obra foi reiniciado.

A proprietária buscava algo novo: “es-
tou cansada de revestimentos e armários 
brancos, quero algo diferente, mais ousa-
do”. Com esse direcionamento, Maurício 
e Dani propuseram algo mais arrojado.

Atmosfera moderna
Segundo o arquiteto Maurício Alves 

seria importante criar uma atmosfera 
mais intimista e moderna para o espaço. 
Assim, ele sugeriu que todo revestimen-
to branco fosse coberto por um porcela-
nato italiano da Gardenia Orchidea, cor 
Grigio, com apenas 3.5 mm, o que viabi-
lizaria o assentamento piso sobre piso e, 
com isso, diminuiria o tempo da obra. 

Para Dani, a pia deveria ter um de-
sign leve e um formato quadrado, com 
ralo oculto. Abaixo dela, a design proje-
tou um box para toalhas e adereços. Por 
trás, como detalhe, entraria na extensão 
da parede um revestimento monoporosa 
cor bronze, da linha Venis, do fabricante 
espanhol Porcelanosa, que seria um de-
talhe marcante do lavabo. Acima da no-
va pia, por sugestão de Maurício, Dani 
projetou um box para o espelho que co-
bre toda  a extensão da parede, e sugeriu 
um filete de neon no seu entorno. Pron-
to! Estava criado o lavabo, que segundo 
os filhos do casal, ficou com cara de “ba-
nheiro de balada”, “um show!”

Para a área molhada, Maurício ainda 
sugeriu a utilização de um box em toda a 
extensão da altura do lavabo, cujo vidro 
seria coberto com uma película espelha-
da cor bronze. Mas, neste caso, os pro-
prietários optaram por manter a altu-
ra padrão do box que já existia no local, 
deixando a colocação da película para 

uma segunda fase da reforma. O comple-
mento final ficou por conta da troca do 
chuveiro elétrico por um modelo mais 
moderno. Uma surpreendente pequena, 
grande reforma! 

Reforma cria espaço mais moderno e funcional especialmente dedicado aos hóspedes da casa
Fotos: arquivo

O branco nos revestimentos e 
mobiliário deixava o ambiente 
muito básico: “estava cansada 
dessa monotonia”, disse a 
proprietária da casa

Antes

Depois Materiais modernos, 
como o revestimento 
monoporosa cor 
bronze, foram 
utilizados para dar o 
tom contemporâneo e 
intimista ao espaço, e 
um espelho com neon 
cobre toda a extensão da 
parede até o box
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#  Á R E A  E X T E R N A

Beleza das águas
As piscinas estão cada vez mais belas e diversificadas, trazendo para os projetos um toque de 

exclusividade 

Da redação

Apiscina sempre foi item de dese-
jo para quem sonha em ter uma 
casa. No entanto, para que ela 
seja realmente aproveitada e se 

torne a protagonista absoluta do projeto, 
é importante ter alguns cuidados espe-
ciais. Um dos fatores que realçam a pisci-
na e torna-a funcional mesmo à noite é a 
iluminação. 

Segundo a arquiteta e designer de am-
bientes Gislene Lopes, uma iluminação 
adequada e bem focada faz toda a dife-
rença na estética da piscina. “A iluminação 
é fundamental, pois valoriza o formato da 
piscina e, também, do jardim em volta, 
realçando todo o ambiente. A iluminação 
também dá destaque ao revestimento, 
principalmente à noite, proporcionando 
um charme inigualável”, avalia.

O arquiteto Junior Piacesi concorda e 
a completa explicando que existem lâm-
padas próprias para dar esse destaque à 
piscina. “Hoje, existem lâmpadas especí-
ficas que podem ser utilizadas na piscina, 
que mudam sua cor e potencializam a sua 
plástica. A piscina pode virar uma escul-
tura no espaço dependendo da maneira 
que é iluminada”, afirma.

O formato da piscina é outro fator 
crucial. “O formato é muito importante e 
é definido de acordo com a arquitetura, 
com o terreno, com o posicionamento e 
o visual da piscina. Tem terreno que não 
te dá opção de projetar a piscina na fren-
te da casa, pois ele é muito íngreme. Ou, 
então, não possibilita fazer a piscina no 
fundo, pois se você joga a casa pra fren-
te, vai ficar muito feio e uma construção 
muito cara. Vai ter mais dificuldades com 
o acesso da residência, precisa fazer mais 
escadas, por exemplo. A piscina vai pegar 
menos sol”, explica Gislene Lopes.

Segundo Piacesi, uma questão a ser 
considerada é que, além do lazer, muita 
gente tem utilizado as piscinas para a prá-

tica esportiva. “Na maioria das vezes cria-
mos uma piscina que tenha apenas uma 
raia para que a pessoa possa praticar es-
porte e piscinas com prainhas, onde você 
tem um espaço para deixar as crianças, 
um local mais raso e mais fresco”, cita.

Estilo repleto
de possibilidades
Em se tratando de tendências, um dos 

modelos mais requisitados de piscina 
têm sido as de borda infinita. Um formato 
extremamente charmoso e que cria uma 
ilusão de ótica de estilo hollywoodiano. 
“O próprio espelho d´água cria uma lâmi-
na de água onde não se vê uma estrutura 
rompendo a linha do horizonte. Cria um 
efeito de mar e tem sido muito solicita-
do atualmente. Neste modelo, você tira a 
parte de alvenaria e a estrutura começa 
a diluir, deixando a piscina mais fluida e 
com uma vista maravilhosa. A água me-
lhora a aridez do espaço e deixa o local 
mais arejado”, explica Piacesi.

As cores também estão em voga. Ho-
je em dia, o azul já não é mais regra. “Ter 
criatividade é o que dá o tom atualmente. 
Hoje, o diferencial é ter uma piscina com 
cor, o diferente do óbvio. Temos piscinas 
verde, preta, com pastilha e pedras. Isso 
faz um diferencial enorme no visual. Uma 
mescla de pastilhas de várias cores tam-
bém é importante”, revela Gislene.

Outro aliado na inovação das piscinas 
é o uso do vidro. Com ele, é possível criar 
um efeito “aquário” que a deixa com um 
estilo mais futurista e muito bonita, como 
relata Piacesi. “A utilização de vidros, co-
mo o laminado, de alta performance, pos-
sibilita que você veja a pessoa dentro da 
piscina. Ele muda a interação dela com o 
próprio espaço e cria um elemento sur-
presa. Com o uso da tecnologia é possível 
usar materiais que ajudam na plástica da 
piscina. Essas interações deixam a piscina 
mais elegante e criam uma nova proposta 
de seu uso em casa”, encerra.

A iluminação 
valoriza o 
formato da 
piscina e destaca 
o revestimento, 
principalmente
à noite

A piscina precisa se 
encaixar ao espaço; essa 
é ideal para quem gosta 
de praticar a natação no 
conforto do lar



Espaço dedicado ao 
compartilhamento de boas 
práticas. No período da tarde, 
palestras. E a noite, no vão 
central, um grande painel 
mediado pela jornalista e 
empresária Flávia Scherer.

Participantes:
Flávia Scherer,
Herberto Bergmann, 
Wilson Brandão,
Samuel Schmidt,
Alice Kuerten e
Padre Vilson Groh.

Apresentação do Coral 
Vozes de Santa Catarina, 
sob regência do Maestro 
Robson Medeiros Vicente.

www.beiramar.com.br

SEMANA2
PONTAPÉ

INICIAL

SEGUNDA,
22 /10

19h - VÃO CENTRAL

Talk Show mediado por 
Roberto Alves, com jogadores 
do Avaí e Figueirense, 
contando histórias desde
o Campo da Liga até
a inauguração do Beiramar 
Shopping.

Participantes:
Roberto Alves,
Miguel Livramento, 
Oberdan e
Polidoro Jr.

QUARTA,
24/10

14h - CINESHOW 

19h - VÃO CENTRAL

SABORES
DA ILHA

SIMPÓSIO
DO BEM

TERÇA,
23/10

19h - VÃO CENTRAL

Grandes Chefes de cozinha
da cidade num bate papo 
gastronômico.

Participantes:
Beto Barreiros - Box 32, 
Jaime - Ostradamus,
Nicholas - Nipô,
Luciane Daux,
Narbal Correa, e
Alysson Muller.

O Beiramar comemora
25 anos. Prepare-se
para uma semana de
grandes atrações.



GRANDES ENCONTROS
NO CORAÇÃO DA CIDADE

anos

SEMANA25
QUARTA,

SIMPÓSIO
DO BEM

PASSARELA
BEIRAMAR

SHOW
DO DAZA

BEIRAMAR
IN CONCERT

TEM CRIANÇA
NO TEATRO

DOMINGO,
28/10

16h - VÃO CENTRAL

Domingo será marcado
por atividades para crianças 
com a peça teatral O CACO 
NÃO LAVA O PÉ, às 16h, 
também no vão central.

QUINTA,
25/10

19h - VÃO CENTRAL

Talk Show mediado por 
Camille Reis com a presença 
ilustre de Glória Kalil e ícones 
locais da moda.

Participantes:
Glória Kalil,
Camille Reis,
Maristela Amorim,
Prof. Balbinete – UDESC, 
Tatiana Correa - UNISUL
e Bárbara Amin.

SÁBADO,
27/10

14h às 18h – VÃO CENTRAL

A música invade o Beiramar 
Shopping, do clássico
ao popular, no sábado
a partir das 14h.

Participantes:
Luiz Zago - Pianista,
Jack & Ruy e Leleco Lemos.

SEXTA,
26/10

19h - VÃO CENTRAL

Show acústico do Dazaranha. 
São 25 anos de carreira,
7 álbuns, 1 DVD gravado
ao vivo e fãs em todos os 
cantos do Brasil e do mundo. 
Sonzeira garantida!
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#  D E T A L H E S

Mais luz, por favor!
Da redação

Normalmente, o projeto lumino-
técnico de um ambiente é feita 
por lâmpadas de luz difusa, capa-
zes de iluminar o ambiente como 

um todo e luzes pontuais com lâmpadas de 
efeito, sendo responsável pela sensação de 
aconchego e pela valorização de pequenos 
detalhes na decoração.

Porém, de acordo com a arquiteta Car-
men Calixto, para ambientes onde se tenha 
alguma restrição ao rebaixo do forro, a dis-
tribuição de luz no teto pode ser um pouco 
mais complexa o que faz com que mude-
mos a forma tradicional de pensar a ilumi-
nação nos espaços.

“Existe outras formas de se conseguir 
uma iluminação eficiente e aconchegante 
na ausência de forro de gesso. As luminá-
rias de parede, de mesa ou de piso entram 
em cena possibilitando os efeitos lumino-
técnicos mais variados, sem redução do pé 
direito e sem necessidade de execução de 
forro”, explica.

Segundo a designer de ambientes Lau-

ra Santos, o uso de arandelas nas paredes 
também ajuda a dar ao ambiente mais lu-
minosidade, além de proporcionar mais 
beleza e elegância ao recinto. “Quando você 
quer iluminar o ambiente, tendo uma luz 
mais forte e eficiente, a ideia das arandelas 
é uma boa opção, pois você consegue ilumi-
nar bem e trazer claridade para o ambien-
te como um todo, mas também propiciam 

uma iluminação mais cênica, criando per-
sonalidade e estilo para o espaço”, conta.

Laura Santos ressalta ainda que é fun-
damental saber aproveitar a iluminação de 
maneira que ele tire atenção do teto baixo 
e foque em elementos mais interessantes 
da decoração: “Isso dá mais charme ao am-
biente e não deixa o projeto muito morno. 

Com estes artifícios de iluminação na pa-
rede e abajures, a gente consegue resolver 
bem esta questão do pé direito”, afirma

A iluminação de parede também valo-
riza muito o revestimento e, quando é in-
serida em superfícies que tenham algum 
tratamento especial, a luz gera um efeito 
decorativo ainda mais bonito, como indica 
Carmen Calixto: “Algumas opções interes-
santes são: papéis de parede, revestimen-
tos cerâmicos, tintas especiais, cimento 
queimado ou mosaicos de madeira e pedra. 
O efeito de luz e sombra provocado pela lu-
minária tende a valorizar a superfície”, en-
cerra.

Iluminação de 
parede é um 
recurso que a 
arquiteta Carmen 
Calixto indica 
para quem não 
pode ou não quer 
trabalhar com 
gesso

As arandelas na parede 
ajudam a dar ao ambiente 
mais luminosidade, beleza 

e elegância

Profissionais estão optando por substituir o gesso e a iluminação central
por abajures e luzes nas paredes

Foto: Henrique Queiroga

Foto: Daniel Mansur

#  R E L A X

Conectando-se
Da redação

Ter um espaço em casa para rece-
ber os amigos e a família e com-
partilhar momentos é importante, 
mas ter um cantinho para curtir 

sozinho e recarregar as energias também é 
fundamental. Profissionais de arquitetura e 
decoração dão dicas para criar esse espaço 
de introspeção e relaxamento.

 “Na execução do briefing com o cliente 
é importante escutá-lo e ter um olhar apu-
rado. Gosto de fazer essa entrevista na mo-
rada dele para entender como se relaciona 
com a família e com o ambiente. Conhecen-
do o cliente de forma mais próxima é mais 
fácil atender suas necessidades”, explica a 
psicóloga e designer de interiores Fabiana 
Visacro.

 Independente de como é esse espaço, 
alguns itens são indispensáveis. “Um bom 
sofá ou poltrona, além de um tapete e al-
mofadas no chão são interessantes para 
trazer conforto. Deve-se ainda dar atenção 
à iluminação para criar um cenário aco-
lhedor”, destacam a designer de interiores 
Flaviane Pereira e a arquiteta Márcia Coim-
bra.

 Em um dos projetos de Fabiana Visa-
cro, um ofurô, instalado na varanda, foi 
criado para ser o cantinho do casal. “Toda 
sexta-feira à noite, eles jantam fora e vol-
tam para curtir a dois esse momento. Eu fi-
co muito feliz ao saber que cada um está se 

revigorando intimamente para estar dispo-
nível para outro, para ter esse encontro co-
mo casal”, conta a psicóloga e designer.

Já Flaviane e Márcia conseguiram resu-
mir em um único móvel essa descrição de 
relaxamento, de momento único. Em um 
projeto, elas especificaram uma poltrona 
que roubou a cena. “O móvel em cor vi-
brante revela que dá para abusar da cor 
sem perder o equilíbrio do ambiente e ain-
da valorizá-lo. Na poltrona, pode-se des-
cansar refletir, ler um livro... São muitas 
possibilidades”, contam.

É possível criar um refúgio de autoconhecimento em casa

O ponto alto do 
projeto é a poltrona 
em tom vibrante que 
se torna um espaço 
multifunções, onde se 
pode relaxar, refletir 
ou ler um livro

O ofurô se 
tornou o 
cantinho 
especial 
para o casal 
recarregar as 
energias e se 
revigorar

Foto: Henrique Queiroga

Foto: Thiago Costoli
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Émuito comum as pessoas viverem o mo-
mento presente ocupando seus pensamen-
tos com problemas passados ou projetando 
perspectivas futuras. Ainda mais comum é 

que tais pensamentos refletem no presente a frus-
tração por planos ou desejos não realizados e a an-
siedade perante a incerteza da efetividade das pro-
jeções futuras.

O que estamos querendo dizer aqui é que nos-
sa realidade presente, a única existente, é moldada 
também pelos nossos pensamentos, e saber como 
controlá-los nos permite encarar a vida e os proble-
mas com mais equilíbrio. Não se trata de negar os 
problemas, mas de aquietar o pensamento para ter 
mais lucidez sobre as possibilidades de ação e abrir 
espaço para o contentamento e a paz de espírito no 
aqui e agora.

Algumas das técnicas mais eficazes e conheci-
das para esse aquietamento dos pensamentos são 
as milenares Yoga e Meditação. Para o Yoga somos 
seres únicos e completos e todas as respostas que 
procuramos para nossas vidas estão dentro de nós 
mesmos. Assim, conectarmo-nos conosco é o pri-
meiro passo para a conexão com a vida e o mundo 
que nos cerca. E nesse sentido, o ato primordial que 
nos conecta à vida é respirar. Respirar é o primeiro 
ato que nos conecta à vida e o último ato perante à 
morte. 

Muitas pessoas associam o Yoga à execução de 
contorcionismos físicos, mas a primeira coisa que 
você vai aprender com ele, ou reaprender, é a ter 
consciência e controle de sua própria respiração. 
Utilizando-se de técnicas respiratórias junto à práti-
ca de posturas físicas, o praticante alcança o estado 
presente de relaxamento físico e mental que leva à 
meditação.

Não se trata de mágica ou misticismo, mas de 
pura e verificável fisiologia. Mediante as técnicas do 
Yoga, com disciplina e concentração, qualquer pes-
soa, por seus próprios meios, pode reconectar-se 
ao seu momento presente atingindo o autoconhe-
cimento, o autocontrole e o contentamento com a 
vida.

Experimente! 

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Em busca de autoconhecimento 
e felicidade com o Yoga

Doenças oculares 
podem ocorrer 
e m  q u a l q u e r 
idade. Graças 

aos avanços da tecnolo-
gia, os tratamentos estão 
cada vez mais modernos 
e podem solucionar o pro-
blema por completo se ele 
for diagnosticado preco-
cemente por um médico 
oftalmologista. Duas des-
sas patologias, que podem 
acometer crianças, jovens 
e adultos  são o estrabismo 
e a catarata.

O estrabismo, que consiste no 
desalinhamento dos olhos - ou 
a falta de paralelismo ocular -, 
tem início, na maioria dos casos, 
na infância, mas também pode 
ocorrer durante a vida adulta.

De acordo com a oftalmolo-
gista Claudia Leite, um dos há-
bitos modernos que vem contribuindo para o seu apareci-
mento ou agravando um quadro já existente é o uso indis-
criminado de dispositivos móveis, como celulares e tablets, 
por crianças, jovens e adultos.“Estudos indicam a relação 
do estrabismo e também da miopia em graus elevados ao 
excesso de esforço visual para perto, geralmente imposto 
por horas em frente às telas eletrônicas”, alerta. 

O estrabismo pode ser diagnosticado através de defi-
nições como: manifesto (quando é visível), não manifesto 
(geralmente diagnosticado durante o exame), intermiten-
te (se manifesta ocasionalmente). “Quanto mais precoce 
melhor e mais rápida a resposta ao tratamento”, destaca. 
Dentre os sintomas relacionados ao distúrbio  estão dor de 
cabeça, visão dupla e baixa autoestima devido à questão 
estética. 

A abordagem mais utilizada para a escolha do trata-
mento é a idade em que o estrabismo aparece, que o clas-
sifica em: congênito (presente ao nascer ou aparece até a 
criança completar um ano de idade); infantil (de 1 aos 7 
anos); adulto; e secundário, que pode aparecer em 
qualquer idade após algum trauma ou tumor encefá-
lico, orbitário ou ocular, baixa visão, acidente vascu-
lar cerebral (AVC), alta miopia, dentre outros casos.

Dentre os tratamentos utilizados pela dra Claudia 
Leite, estão o uso de lentes corretivas em óculos para 
melhora da visão e algumas vezes para correção par-
cial ou total do estrabismo; oclusão, para melhorar 
a qualidade do olho de baixa visão (geralmente até 
os 7 anos de idade); exercícios ortópticos, indicado 
para alguns tipos de estrabismo; toxina botulínica, 
utilizada em diversos tipos de estrabismo; e cirurgia, 
que pode ser realizada em qualquer idade, e que, em 
alguns casos é a única opção de tratamento. 

Quanto mais 
cedo melhor

#  S A ú d E  o c u l A R

Diretor da Academia BetterYou

Por Guilerme Amorim Por Dra Claudia Leite

Médica oftalmologista 
(CRM 6733 – RQE 4531)

Tratamentos modernos auxiliam na 
melhora do estrabismo 

Diagnóstico 
precoce permite 

uma maior 
eficácia ao 

tratamento 

Clínica de Olhos São Sebastião
Rua Sidnei Noceti, 62 - Agronômica
Fone:  3222-4866

Acesse o QR Code e confira todas as 
novidades da Clínica São Sebastião

A principal causa da catarata é o 
envelhecimento do organismo

Aevolução da cata-
rata costuma ser 
lenta e pode afe-
tar primeiro um 

dos olhos e só mais tarde 
o outro. A doença é carac-
terizada por uma lesão 
ocular que atinge e torna 
opaco o cristalino (lente 
natural situada atrás da 
íris cuja transparência 
permite que os raios de 
luz o atravessem e alcan-
cem a retina para formar a 
imagem), comprometendo 
a visão. “A pessoa inicial-

mente vê como se a lente dos óculos estivesse embaçada 
ou como se houvesse uma névoa diante dos olhos. Com o 
avanço da doença, porém, a dificuldade aumenta progres-
sivamente e a pessoa passa a enxergar apenas vultos, evo-
luindo, às vezes, até a cegueira”, alerta o médico oftalmolo-
gista Pedro Santa Ritta.

A principal causa da catarata é o envelhecimento do or-
ganismo, porque o cristalino do olho começa a se tornar 
mais grosso e o corpo é menos capaz de nutrir este órgão. 
Porém existem outras causas, como exposição excessiva 
ao sol, diabetes ou hipotireoidismo, infecções e processos 
inflamatórios. Dependendo da causa, a catarata pode ser 
considerada adquirida ou congênita, porém as congênitas 
são muito raras e surgem, geralmente, em indivíduos com 
o mesmo caso na família.

O único tratamento para catarata é o cirúrgico. O objeti-
vo da cirurgia é substituir o cristalino danificado por uma 
lente artificial que recupera a função perdida. Essa lente 
pode também corrigir vários problemas de visão. “Graças 
ao avanço tecnológico, é possível implantar lentes especiais 
que permitem eliminar os óculos para longe e, em alguns 
casos, os óculos para perto”, explica Santa Ritta. O cristalino 
pode ser retirado inteiro ou por uma técnica chamada faco-
emulsificação (um aparelho tritura e aspira o cristalino). A 
cirurgia da catarata é indicada geralmente a partir dos 60 
anos, mas pode ser feita em pacientes mais jovens, depen-
dendo do caso.

Por Dr. Pedro Santa Ritta

Médico oftalmologista 
(CRM 1828)

Sombra na 
visão

Fotos: divulgação
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Durante o processo de envelheci-
mento ocorre a modificação das 
fibras de colágeno e na estrutura 
da pele, que fica flácida e sem vi-

talidade. Diante disso, muitas pessoas pro-
curam por alternativas a fim de amenizar 
os efeitos do tempo sobre a pele do rosto 
para manter uma aparência jovem por 
mais tempo. Embora existam diversos pro-
cedimentos estéticos no mercado, alguns 
têm mostrado resultados excelentes, como 
os fios faciais de sustentação e de PDO. 

Os fios de sustentação promovem um 
lifting facial através da sustentação da pe-
le, eliminando, assim, o bigode chinês, le-
vantando as pálpebras, as maçãs do rosto, 

devolvendo o contorno natural da face e do 
pescoço, eliminando a papada e ainda es-
timulando a regeneração de colágeno. Os 
fios de PDO também promovem um lifting 
e contribuem para a melhora da aparência. 
Sua principal função é a bioestimulação da 
pele (tonifica e confere luminosidade), já 
que melhora visivelmente as zonas onde 
são aplicados. Do mesmo modo, seu estí-
mulo mecânico aporta efeitos positivos aos 
fibroblastos e ao colágeno, promovendo a 
firmeza, a elasticidade e o brilho. 

Procedimento
O  implante dos fios faciais é feito am-

bulatorialmente, com anestesia local e sem 

necessidade de internação. Os fios ficam 
alojados na camada de gordura, não cau-
sando ondulações na face e nem são visí-
veis ou palpáveis. Os pontos de entrada e 
saída da cânula na pele fecham-se imedia-
tamente. A elevação do tecido flácido é ob-
servada de imediato, sendo que o resulta-
do final é alcançado num prazo de 40 a 60 
dias, período de acomodação dos fios nos 
tecidos. 

Todos os fios utilizados induzem a for-
mação de colágeno, melhorando gradativa-
mente a aparência da pele. Tanto os fios de 
sustentação quanto os de PDO são compos-
tos por materiais reabsorvíveis pelo orga-
nismo e têm durabilidade em torno de 12 
a 18 meses.

CURSOS E MAS INFORMAÇÕES: (048) 
98487-1616.

Por Dr. Ibrahim Jamil
CRO 6900/SC

Por Dra Morgana Martins Setubal 
CRO 15381/SC

Técnicas modernas reduzem os 
sinais de envelhecimento da face

#  S A Ú D E  B U C A L

Um estudo randomizado, realizado na 
Espanha e publicado em 2013 na revista New 
England Journal of Medicine, foi um marcador 
de terras em relação aos estudos sobre dietas 

e redução de risco cardiovascular. Todavia, foi verificado 
recentemente, que houve irregularidades no processo de 
randomização, afetando cerca de 20% dos participantes 
do referido estudo, que foi retirado dos bancos de dados 
da literatura. 

Os autores, por sua vez, refizeram as análises de todos 
os dados usando métodos de estatística para corrigir as ir-
regularidades. Os resultados foram essencialmente os mes-
mos, sem nenhuma mudança significativa. Esta reanálise e 
seus resultados foram publicados em junho deste ano, na 
mesma revista. Foi um estudo multicêntrico que avaliou 
7.447 participantes na faixa etária de 55 a 80 anos, sendo 
57% do sexo feminino, os quais eram todos pacientes con-

siderados de risco cardiovascular 
elevado, porém sem nenhuma 
doença cardiovascular até o início 
da participação no estudo. 

Os participantes foram divi-
didos em três grupos, os quais 
foram submetidos a uma dessas 
três dietas: Grupo 1 - Dieta do 
Mediterrâneo suplementada com 

óleo de oliva extra virgem; Grupo 2-  Die-
ta do Mediterrâneo suplementada com um 
misto de nozes, amêndoas, castanhas e ave-
lãs; Grupo 3 - Sem uma dieta específica, ape-
nas havendo redução de gordura na dieta.

As conclusões dos pesquisadores foram 
que neste estudo envolvendo pessoas com 
alto risco cardiovascular, a incidência de 
eventos cardiovasculares maiores foi mais 
baixa nos pacientes que fizeram dieta do Me-
diterrâneo suplementada com óleo de oliva, e igualmente 
mais baixa nos pacientes submetidos a dieta do Mediter-
râneo suplementada com nozes, amêndoas, castanhas e 
avelãs, na comparação feita com o grupo de pacientes que 
não foi submetido a uma dieta específica, apenas havendo 
redução da gordura na dieta.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Dieta do Mediterrâneo 
em prol do coração

Conheça mais sobre a dieta 
acessando o QR code ao lado >>>
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Émuito comum as pessoas viverem o mo-
mento presente ocupando seus pensamen-
tos com problemas passados ou projetando 
perspectivas futuras. Ainda mais comum é 

que tais pensamentos refletem no presente a frus-
tração por planos ou desejos não realizados e a an-
siedade perante a incerteza da efetividade das pro-
jeções futuras.

O que estamos querendo dizer aqui é que nos-
sa realidade presente, a única existente, é moldada 
também pelos nossos pensamentos, e saber como 
controlá-los nos permite encarar a vida e os proble-
mas com mais equilíbrio. Não se trata de negar os 
problemas, mas de aquietar o pensamento para ter 
mais lucidez sobre as possibilidades de ação e abrir 
espaço para o contentamento e a paz de espírito no 
aqui e agora.

Algumas das técnicas mais eficazes e conheci-
das para esse aquietamento dos pensamentos são 
as milenares Yoga e Meditação. Para o Yoga somos 
seres únicos e completos e todas as respostas que 
procuramos para nossas vidas estão dentro de nós 
mesmos. Assim, conectarmo-nos conosco é o pri-
meiro passo para a conexão com a vida e o mundo 
que nos cerca. E nesse sentido, o ato primordial que 
nos conecta à vida é respirar. Respirar é o primeiro 
ato que nos conecta à vida e o último ato perante à 
morte. 

Muitas pessoas associam o Yoga à execução de 
contorcionismos físicos, mas a primeira coisa que 
você vai aprender com ele, ou reaprender, é a ter 
consciência e controle de sua própria respiração. 
Utilizando-se de técnicas respiratórias junto à práti-
ca de posturas físicas, o praticante alcança o estado 
presente de relaxamento físico e mental que leva à 
meditação.

Não se trata de mágica ou misticismo, mas de 
pura e verificável fisiologia. Mediante as técnicas do 
Yoga, com disciplina e concentração, qualquer pes-
soa, por seus próprios meios, pode reconectar-se 
ao seu momento presente atingindo o autoconhe-
cimento, o autocontrole e o contentamento com a 
vida.

Experimente! 

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Em busca de autoconhecimento 
e felicidade com o Yoga

Doenças oculares 
podem ocorrer 
e m  q u a l q u e r 
idade. Graças 

aos avanços da tecnolo-
gia, os tratamentos estão 
cada vez mais modernos 
e podem solucionar o pro-
blema por completo se ele 
for diagnosticado preco-
cemente por um médico 
oftalmologista. Duas des-
sas patologias, que podem 
acometer crianças, jovens 
e adultos  são o estrabismo 
e a catarata.

O estrabismo, que consiste no 
desalinhamento dos olhos - ou 
a falta de paralelismo ocular -, 
tem início, na maioria dos casos, 
na infância, mas também pode 
ocorrer durante a vida adulta.

De acordo com a oftalmolo-
gista Claudia Leite, um dos há-
bitos modernos que vem contribuindo para o seu apareci-
mento ou agravando um quadro já existente é o uso indis-
criminado de dispositivos móveis, como celulares e tablets, 
por crianças, jovens e adultos.“Estudos indicam a relação 
do estrabismo e também da miopia em graus elevados ao 
excesso de esforço visual para perto, geralmente imposto 
por horas em frente às telas eletrônicas”, alerta. 

O estrabismo pode ser diagnosticado através de defi-
nições como: manifesto (quando é visível), não manifesto 
(geralmente diagnosticado durante o exame), intermiten-
te (se manifesta ocasionalmente). “Quanto mais precoce 
melhor e mais rápida a resposta ao tratamento”, destaca. 
Dentre os sintomas relacionados ao distúrbio  estão dor de 
cabeça, visão dupla e baixa autoestima devido à questão 
estética. 

A abordagem mais utilizada para a escolha do trata-
mento é a idade em que o estrabismo aparece, que o clas-
sifica em: congênito (presente ao nascer ou aparece até a 
criança completar um ano de idade); infantil (de 1 aos 7 
anos); adulto; e secundário, que pode aparecer em 
qualquer idade após algum trauma ou tumor encefá-
lico, orbitário ou ocular, baixa visão, acidente vascu-
lar cerebral (AVC), alta miopia, dentre outros casos.

Dentre os tratamentos utilizados pela dra Claudia 
Leite, estão o uso de lentes corretivas em óculos para 
melhora da visão e algumas vezes para correção par-
cial ou total do estrabismo; oclusão, para melhorar 
a qualidade do olho de baixa visão (geralmente até 
os 7 anos de idade); exercícios ortópticos, indicado 
para alguns tipos de estrabismo; toxina botulínica, 
utilizada em diversos tipos de estrabismo; e cirurgia, 
que pode ser realizada em qualquer idade, e que, em 
alguns casos é a única opção de tratamento. 

Quanto mais 
cedo melhor

#  S A ú d E  o c u l A R
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Por Guilerme Amorim Por Dra Claudia Leite
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Tratamentos modernos auxiliam na 
melhora do estrabismo 

Diagnóstico 
precoce permite 

uma maior 
eficácia ao 

tratamento 

Clínica de Olhos São Sebastião
Rua Sidnei Noceti, 62 - Agronômica
Fone:  3222-4866

Acesse o QR Code e confira todas as 
novidades da Clínica São Sebastião

A principal causa da catarata é o 
envelhecimento do organismo

Aevolução da cata-
rata costuma ser 
lenta e pode afe-
tar primeiro um 

dos olhos e só mais tarde 
o outro. A doença é carac-
terizada por uma lesão 
ocular que atinge e torna 
opaco o cristalino (lente 
natural situada atrás da 
íris cuja transparência 
permite que os raios de 
luz o atravessem e alcan-
cem a retina para formar a 
imagem), comprometendo 
a visão. “A pessoa inicial-

mente vê como se a lente dos óculos estivesse embaçada 
ou como se houvesse uma névoa diante dos olhos. Com o 
avanço da doença, porém, a dificuldade aumenta progres-
sivamente e a pessoa passa a enxergar apenas vultos, evo-
luindo, às vezes, até a cegueira”, alerta o médico oftalmolo-
gista Pedro Santa Ritta.

A principal causa da catarata é o envelhecimento do or-
ganismo, porque o cristalino do olho começa a se tornar 
mais grosso e o corpo é menos capaz de nutrir este órgão. 
Porém existem outras causas, como exposição excessiva 
ao sol, diabetes ou hipotireoidismo, infecções e processos 
inflamatórios. Dependendo da causa, a catarata pode ser 
considerada adquirida ou congênita, porém as congênitas 
são muito raras e surgem, geralmente, em indivíduos com 
o mesmo caso na família.

O único tratamento para catarata é o cirúrgico. O objeti-
vo da cirurgia é substituir o cristalino danificado por uma 
lente artificial que recupera a função perdida. Essa lente 
pode também corrigir vários problemas de visão. “Graças 
ao avanço tecnológico, é possível implantar lentes especiais 
que permitem eliminar os óculos para longe e, em alguns 
casos, os óculos para perto”, explica Santa Ritta. O cristalino 
pode ser retirado inteiro ou por uma técnica chamada faco-
emulsificação (um aparelho tritura e aspira o cristalino). A 
cirurgia da catarata é indicada geralmente a partir dos 60 
anos, mas pode ser feita em pacientes mais jovens, depen-
dendo do caso.

Por Dr. Pedro Santa Ritta

Médico oftalmologista 
(CRM 1828)

Sombra na 
visão

Fotos: divulgação
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Durante o processo de envelheci-
mento ocorre a modificação das 
fibras de colágeno e na estrutura 
da pele, que fica flácida e sem vi-

talidade. Diante disso, muitas pessoas pro-
curam por alternativas a fim de amenizar 
os efeitos do tempo sobre a pele do rosto 
para manter uma aparência jovem por 
mais tempo. Embora existam diversos pro-
cedimentos estéticos no mercado, alguns 
têm mostrado resultados excelentes, como 
os fios faciais de sustentação e de PDO. 

Os fios de sustentação promovem um 
lifting facial através da sustentação da pe-
le, eliminando, assim, o bigode chinês, le-
vantando as pálpebras, as maçãs do rosto, 

devolvendo o contorno natural da face e do 
pescoço, eliminando a papada e ainda es-
timulando a regeneração de colágeno. Os 
fios de PDO também promovem um lifting 
e contribuem para a melhora da aparência. 
Sua principal função é a bioestimulação da 
pele (tonifica e confere luminosidade), já 
que melhora visivelmente as zonas onde 
são aplicados. Do mesmo modo, seu estí-
mulo mecânico aporta efeitos positivos aos 
fibroblastos e ao colágeno, promovendo a 
firmeza, a elasticidade e o brilho. 

Procedimento
O  implante dos fios faciais é feito am-

bulatorialmente, com anestesia local e sem 

necessidade de internação. Os fios ficam 
alojados na camada de gordura, não cau-
sando ondulações na face e nem são visí-
veis ou palpáveis. Os pontos de entrada e 
saída da cânula na pele fecham-se imedia-
tamente. A elevação do tecido flácido é ob-
servada de imediato, sendo que o resulta-
do final é alcançado num prazo de 40 a 60 
dias, período de acomodação dos fios nos 
tecidos. 

Todos os fios utilizados induzem a for-
mação de colágeno, melhorando gradativa-
mente a aparência da pele. Tanto os fios de 
sustentação quanto os de PDO são compos-
tos por materiais reabsorvíveis pelo orga-
nismo e têm durabilidade em torno de 12 
a 18 meses.

CURSOS E MAS INFORMAÇÕES: (048) 
98487-1616.

Por Dr. Ibrahim Jamil
CRO 6900/SC

Por Dra Morgana Martins Setubal 
CRO 15381/SC

Técnicas modernas reduzem os 
sinais de envelhecimento da face

#  S A Ú D E  B U C A L

Um estudo randomizado, realizado na 
Espanha e publicado em 2013 na revista New 
England Journal of Medicine, foi um marcador 
de terras em relação aos estudos sobre dietas 

e redução de risco cardiovascular. Todavia, foi verificado 
recentemente, que houve irregularidades no processo de 
randomização, afetando cerca de 20% dos participantes 
do referido estudo, que foi retirado dos bancos de dados 
da literatura. 

Os autores, por sua vez, refizeram as análises de todos 
os dados usando métodos de estatística para corrigir as ir-
regularidades. Os resultados foram essencialmente os mes-
mos, sem nenhuma mudança significativa. Esta reanálise e 
seus resultados foram publicados em junho deste ano, na 
mesma revista. Foi um estudo multicêntrico que avaliou 
7.447 participantes na faixa etária de 55 a 80 anos, sendo 
57% do sexo feminino, os quais eram todos pacientes con-

siderados de risco cardiovascular 
elevado, porém sem nenhuma 
doença cardiovascular até o início 
da participação no estudo. 

Os participantes foram divi-
didos em três grupos, os quais 
foram submetidos a uma dessas 
três dietas: Grupo 1 - Dieta do 
Mediterrâneo suplementada com 

óleo de oliva extra virgem; Grupo 2-  Die-
ta do Mediterrâneo suplementada com um 
misto de nozes, amêndoas, castanhas e ave-
lãs; Grupo 3 - Sem uma dieta específica, ape-
nas havendo redução de gordura na dieta.

As conclusões dos pesquisadores foram 
que neste estudo envolvendo pessoas com 
alto risco cardiovascular, a incidência de 
eventos cardiovasculares maiores foi mais 
baixa nos pacientes que fizeram dieta do Me-
diterrâneo suplementada com óleo de oliva, e igualmente 
mais baixa nos pacientes submetidos a dieta do Mediter-
râneo suplementada com nozes, amêndoas, castanhas e 
avelãs, na comparação feita com o grupo de pacientes que 
não foi submetido a uma dieta específica, apenas havendo 
redução da gordura na dieta.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Dieta do Mediterrâneo 
em prol do coração

Conheça mais sobre a dieta 
acessando o QR code ao lado >>>
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Foto: Rudi Bodanese

Por Maristela Amorim
Foto: Ivan Bascherotto e Tarcy Fotografias

#  m o d a

Foto: Gio meyer

A moda autoral tem um significado 
muito especial, porque espelha a sensibi-
lidade do estilista e toda a sua capacida-
de de contar uma história interessante. 
No início do ano tive a enorme satisfação 
de conhecer Rafael Chaouiche, um jovem 
talento nacional de uma delicadeza toda 
dele, que revelou-se um dos grandes no-
mes do novo cenário da moda brasileira. 

Com ateliê em Curitiba, Chaouiche veio a 
Florianópolis apresentar as suas criações 
de inverno a convite de Stela Knabben. E 
retornou agora, para o mesmo espaço, 
trazendo mais uma surpreendente cole-
ção, desta vez ainda mais leve, mas com 
a mesma sedutora elegância despojada.

Inspirado no louva-a-deus e seus sim-
bolismos de sorte e boas energias, usou 

o inseto como ponto de parti-
da para o desenvolvimento de 
saias – curtas e longas -, pareôs, 
macacões, vestidos – um deles 
batizado de Stela (foto), em ho-
menagem à Knabben, por sua 
receptividade e reconhecimen-
to. O verão de Rafael Chaouiche 
segue ainda com uma série de 
outros itens em composições 
que brincam com um delicioso 
jogo assimétrico de lenços de 
seda e destacam cores de sor-
vete nas estampas, em moldu-
ras contrastantes que realçam 
ainda mais a sua obra. A série 
conta também com peças lisas 
e algumas alternativas em tri-
cô levinho. Tudo absolutamente 
encantador. Em Florianópolis, 
a coleção é exclusiva do espaço 
Stela Knabben/Pavimento 02, 
algumas, inclusive, feitas apenas 
para este endereço de moda.     

Chaouiche apresenta o seu melhor

Estação da moda 
A empresária Camila Guollo come-

morou os 12 anos da Estação 961 – a 
loja física que ela tem no Sul do Esta-
do – com o lançamento da coleção de 
Verão Lança Perfume. A marca catari-
nense buscou inspiração na escritora 
Clara Campoamor, a espanhola ícone 
na história da luta feminina cujo mo-
vimento deu visão às conquistas da 
mulher, apresentando uma coleção 
forte e significativa, feminina, sedu-
tora, mas bem confortável. Como con-
vidada especial, a influenciadora Polli 
Olivo - à direita, na foto com Camila 
Guollo -, que deve participar de ou-
tras ações e parcerias com a Estação 
961, que tem também canal de venda 
online.

Joia de loba
Natureza Dual é a nova cole-

ção da Personnalité Atelier de 
Joias, que apresenta uma série 
limitada de peças inspiradas no 
poder e na força feminina. A 
base da pesquisa de criação 
foi o livro As mulheres cor-
rem com os lobos, de Cla-
rissa Pinkola Estés, uma 
analista junguiana que traça 
um perfil bem interessante 
da natureza instintiva, domes-
ticada pela sociedade. Mas, no fun- do, conserva sua 
essência sob esse condicionamento cultural, se mostran-
do intensa e inteira, podendo a qualquer momento des-
pertar a loba que há em cada mulher. Traduzido em ou-
ro branco e amarelo, e pedras preciosas, as peças são o 
reflexo dessa supremacia, e podem ser produzidas com 
características únicas, bem personalizadas. 

Tchau, Marilyn 
Nada de cabelos tom de areia nes-

se verão. A ordem agora é se despedir 
do bond e assumir um tom de bege no 

loiro, para acentuar o dourado claro 
e deixar os fios mais iluminados. João 
Costa, do Young Beleza e Estética, diz 

que a nova nuance deve ser observada 
a partir do tom da pele, dos olhos, mas 

também da personalidade, para acentu-
ar a beleza da mulher. Uma análise cui-
dadosa indica a intensidade no todo ou 
em mechas, com maior ou menor vigor, 

e preservando a raiz – para retoques 
mais espaçados. Na foto, João penteia a 

advogada Thessa Silva, de quem cuida 
desde que cortou os primeiros cachos 

dela, ainda bebê.

Alicerce
A São Paulo Fashion Week celebra um novo parceiro. O Ban-

co Santander estreou nesta temporada e confirmou patrocí-
nio até o final do ano que vem. A abertura desta edição, a N46, 
já teve seu desfile inaugural no Farol Santander – o centro de 
empreendedorismo, cultura e lazer, aberto pela instituição fi-
nanceira em janeiro. Criado justamente para apoiar atividades 
destes segmentos, a Moda entra no time por representar uma 
grande cadeia produtiva e de inovação, e com um amplo mer-
cado. O setor, com certeza, agradece o reconhecimento.


